Vigésimo capítulo:

O início de uma tempestade violenta
*** No local onde Athena sustenta o mundo ***


A explosão atômica deflagrada por Peixes estremece todo o Santuário. O que seria o cogumelo atômico, formado agora em pleno ar, realmente mais se assemelha a uma rosa aberta do que a outra coisa.

“Afrodite... que poder terrível você liberou” fala espantado Máscara da Morte, posicionando-se logo atrás de seu companheiro. Este fecha os olhos, ajeita uma mecha de cabelo e responde: “Eu apenas deixei desabrochar a beleza destruidora que existe em cada átomo. Nada mais e nada menos do que isso... tenho pena daquele pobre coitado ambicioso de Seth...”


Ambos vão até Athena e se ajoelham, notando a profunda dor que a isola do mundo externo; mesmo indagada, Saori não consegue responder devido ao esforço. Por trás dela, de súbito, aparece o jovem misterioso. Afrodite ergue uma sobrancelha e MDM é quem toma a tarefa de perguntar: “EEEI? Quem é você? Não sabe que, ficando aqui, poderá morrer? Afaste-se”. Mas o estranho apenas olha para eles, piscando os olhos, sem emitir qualquer argumento.


Quando MDM levanta-se, é atingido por um ataque cujo impacto o arremessa uma dúzia de metros ao longe. O mesmo raio de energia negra golpeia Afrodite: “Ahhhhhh”. Eles se recuperam, olhando assombrados o deus Seth, que dá lentos passos enquanto seu cosmo assustador cresce continuamente ( Música de orgão no estilo Fantasma da Ópera ).
SETH: “É... inútil. Embora eu ache esse jogo divertido” e ele sorri de um modo maligno “Talvez devêssemos aumentar as apostas: suas almas, caso fracassem, ao invés de suas vidas!”

MDM: “Desgraçado!” e ele move-se na velocidade da luz, de repente sente uma grande fraqueza nas pernas e cai de joelhos, trêmulo “A... Ruptura... de Seth...”
AFRODITE: “Nem mesmo a Rosa Dourada... então irá morrer de outra maneira” e este apanha de rosas vermelhas na mão direita e negras na esquerda, criando um buquê aéreo mortal, que é lançado sem piedade. O deus detém-se a reluzir em sua técnica da Aura Venenosa novamente, deteriorando cada flor no meio do caminho. Depois ele faz um gesto rápido e o belo cavaleiro é atingido onde está por um relâmpago de eletricidade negativa, mesmo sem nuvens, fazendo com que a vítima fique sofrendo dentro de milhares de volts; depois ele mesmo se move instantaneamente para o seu lado e completa o ataque com um soco no abdômem, que faz Afrodite sangrar pela boca violentamente. “Eu... ahhh”
SETH: “Eu parabenizo-o, pequeno cavaleiro, pela sua ´Rosa Dourada´. Meu corpo mortal não suportaria o efeito, a bem da verdade. Ocorre que...” e ele agarra Afrodite pelos cabelos, jogando-o com pouco caso para que caia de cabeça do lado de MDM, o elmo rolando pelo chão. “... não sou conhecido como deus trapaceiro por nada. Eu li a sua mente naquele instante e me pus a salvo enviando uma ilusão para você”

AFRODITE, apoiado por MDM, levanta-se: “I...lusão”

SETH cria, numa dança assassina de luzes, diversos feixes de laser que cercam e ferem de todos os lados os cavaleiros de ouro, finalmente dois raios mais poderosos perfuram seus troncos... e eles sucumbem, envoltos numa piscina de sangue. “Manipular as trevas, a mente dos homens, os elementos da natureza, a cosmoenergia dos cavaleiros, a força vital e mesmo a luz que me machuca aos poucos é parte do poder de um deus pleno e verdadeiro. Não é coisa para seres passageiros como vocês. Sumam daqui, desse mundo, dessa existência; agarrem o desespero de um outro mundo caótico e infernal que em breve me pertencerá, junto com essa Terra”


“Agora, Athena” e ele vai até Saori.

*** Japão ***


Padma, após todos se reunirem para assistir TV, afasta-se com delicadeza e vai contemplar as árvores do parque próximo. Ela passeia sozinha, mesmo que a qualquer momento Kikki possa aparecer através do teleporte, as lembranças percorrendo sua mente.


De quando, como serva de Shaka, o acompanhou e à Shiva e Agora para Jamiel, enquanto ele visitava um amigo anos atrás... ( Música de flashback ). Shaka já havia falado do lendário mago das armaduras e de como, de todos os pontos em Jamiel, ele escolhera como lar o mais inóspito e isolado. Isso não representava nenhum teste para o homem mais próximo de deus, enquanto que para cavaleiros menos habilitados, o acesso àquela zona era uma armadilha quase sempre fatal.


Shaka foi recebido por Mú e Kikki, seus discípulos e Padma ajoelharam-se em sinald e respeito.

MÚ: “Não precisam fazer isso, meus amigos. Todos os que acompanham Shaka são bem vindos sem distinção” ele falando com sua voz calma e doce, o rosto tranqüilo.

SHAKA: “É bom revê-lo, Mú. Apesar de próximos, tenho andando muito ocupado com a instrução de meus pupilos”

KIKKI: “Esses são os alunos de Shaka?” e ele se aproxima de Agora “Esse tem um cabelo muito estranho” e começa a mexer nas madeixas do futuro cavaleiro de prata

MÚ: “Kikki, tenha modos. Respeite as visitas ilustres”

SHAKA: “Ahahaha. Não há nenhum problema Kikki. Parte do caminho para a Verdade subsiste em reconhecer nossos pensamentos e reações mundanas... ainda que, não devemos aceitá-los como parte permanente de nossa essência”

KIKKI: “Num entendi nada”

MÚ, sorrindo: “Muito bem, suas palavras sempre expressam algo maior meu amigo. Veio aqui a passeio, talvez consertar alguma armadura de seus discípulos....?”

SHAKA: “Não. Apenas quero meditar aqui, nesse lugar sagrado, enquanto Shiva e Agora praticam um pouco de concentração, longe de onde costumam treinar. E também... Padma, você pode, por favor, entregar o objeto que trouxe para que Mú avaliasse?”

Envergonhada, porque havia ficado impressionada com a beleza e a serenidade de Mú que em alguns pontos lembrava de seu mestre, a jovem se levanta timidamente e se dirige a curtos passos até ele, com um objeto embrulhado em um lenço. Que, quando é revelado...
MÚ: “Shaka... esse é o rosário dos 108 demônios cativos! Isso significaria, então...”

SHAKA: “Muitos anos se passaram desde aquela guerra santa... Hades e seus espectros... as lutas dos doze cavaleiros antigos... talvez esteja próxima a hora do Imperador das Trevas despertar novamente”

MÚ: “Guardarei essas palavras e o aviso, divino Shaka. Esteja agora livre para explorar Jamiel, no que eu puder ajudar estarei à sua disposição e de seus pupilos”

SHAKA: “Muito obrigado”

( Um mês se passou então )


Na hora vindoura da despedida, pois trinta dias havia passado e Shiva e Agora estavam preparados para o teste de suas armaduras, Shaka chamou Padma para si. Ela passara a maior parte de seu tempo desperto atendendo às necessidades de alimentação e banho dos três, além de permanecer em silêncio ela própria meditando, ainda que não se tratasse de uma discípula propriamente dita do seu mestre.

SHAKA: “Padma, cujo nome significa a lótus... é chegada a hora da partida”

PADMA: “Sim, mestre”

SHAKA: “Deve entender, e lembrar sempre disso, que tudo na vida é impermanência. Nada dura, nada é, apenas está”

PADMA: “Sim, mestre”

SHAKA: “Por isso deve reconhecer os seus sentimentos, Padma. Eu sei que você se aproximou pelo coração de Mú”

PADMA: “... mestre?”

SHAKA: “E é recíproco o sentimento. Você tocou o íntimo de Mú em diversas ocasiões, e o que ele sente agora seria despedaçado se partisse, porque o mundo é incerto e nada de errado existe no amor. Talvez este seja o único momento nesse mundo de ilusão em que algo se eterniza, possa durar para o sempre em questão de segundos. Um momento de amor não deve ser menosprezado, que pode tornar-se motivo de felicidade e, quando o casal está consciente, de iluminação”


“Amar incondicionalmente é um aprendizado que passar pelo amor a uma só pessoa, Padma. Nenhum de nós é imune a isso. Você, então, deve ficar. É o mais correto”

PADMA, com lágrimas nos olhos, a memória das poucas mas longas conversas com Mú a lhe fazer os olhos brilharem: “Meu mestre... obrigado” e ela se agarra no manto de Shaka, colocando-se deitada com a cabeça baixa à sua frente.

SHAKA sorri e se levanta: “Não precisa se comportar assim. Tenha reverência ao sentimento que leva consigo. É ele quem orienta a vida para o futuro. Venha, jovem Padma...”


E com sutileza e uma franqueza só encontrada entre amigos, os cavaleiros conversam entre si. Padma deseja morar na pequena vila próxima à morada de Mú, e este apesar de sua índole introspectiva está muito contente com a situação. Kikki pula ao redor dos dois, falando coisas como “Mú tem uma namorada! Meu mestre tem uma namorada!” no que Shiva tenta repreendê-lo mas Shaka acena em negativo, apenas balançando com a cabeça.

E os anos passam...  ( fim do flashback ) Padma agora carrega no ventre o fruto do último dia em que Mú permaneceu com ela, a visita final, antes que ele retornasse ao Santuário. “E agora está morto. Talvez mestre Shaka tenha antecipado isso, por ter o rosário aparecido, ao me avisar de como tudo é temporário. Ohhh Mú... Shadu saberá por mim e por Kikki o quanto foi um homem exemplar. Outro como você não existirá mais...” nesse momento, uma cosmoenergia familiar que jamais escaparia da percepção treinada de Padma cruza o mundo.


“Mú?”

*** Grécia ***


“NÃO SE APROXIME DA DEUSA!”


Assim gritou Mú, acompanhado de Camus, resplandecendo dourados com seus grandiosos cosmos. Quando eles puderam sair de seus desafios divinos, sendo os primeiros a se recobrar, sentiram um cosmo pesado e destrutivo a crescer, contaminando todo o Santuário com seu toque, e rapidamente se dirigiram ao local onde Athena se encontrava.

Seth, sem se virar, sorri zombando: “Mesmo que os poderes da velha Kemet tenham feito com que caminhassem como homens comuns, e não como cavaleiros na velocidade da luz, ainda sim alcançaram esse local sem o menor atraso. Talvez meus colegas tenham amolecido e deixado-os vencer sem esforço” e ele então olha para trás, fixando os olhos de serpente em Camus “Oh, mas esse foi muito ferido, eu vejo”

CAMUS: “Desgraçado! Aproveitando-se para trair seus companheiros e matar Athena!” a fúria fria de Aquário se refletia no ambiente, que criava uma fina camada de gelo cada vez mais se tornando densa, e a neve soprando com intensidade “Não interessa o estado de minhas forças! Irá morrer aqui, nesse lugar” e ele se prepara para o combate
MÚ: “Ir contra às próprias leis harmônicas de seus iguais é uma tolice, Seth” diz, de olhos fechados, também se posicionando para lutar “Aprenderá isso da pior maneira...”

SETH: “Como aqueles outros tentaram me ensinar? Veja, Athena, seus cavaleiros de nada valem, no final das contas... crianças...” e a dupla recém-chegada contempla, assustada, a MDM e Afrodite banhados no próprio sangue, quase mortos. “Quando a ampulheta negra cessar, esse mundo será destruído com o final da Lua Fora do Tempo. E vocês, todos, imersos nas trevas me obedecerão... vivos, ou mortos” ele cria uma redoma de energia ao redor de Saori, dizendo enfim “E isso é para garantir que não a machuquemos acidentalmente. Seria horrível, não, ainda mais que ela não pode se defender...”


Camus é o primeiro. Ele salta, a capa esvoaçando, para ficar entre Seth e Athena, este move-se como se fosse um borrão de luz, uma miragem,  colocando-se então no perfeito centro do espaço entre os dois cavaleiros.


“Monstro desumano!” o cosmo congelante agora transforma a região numa vastidão branca “Execução aurora!”  o ataque gélido avança, rompendo a camada mais externa das rochas próximas, no que Seth revida com “Explosão galática!”. O ataque dos gêmeos nas suas mãos detona com a corrente de ar frio, que é devolvida com poder aumentado para Camus, sendo o cavaleiro lançado ao solo sem piedade.

“Camus...” e Mú se teletransporta, procurando desorientar Seth, em um dado momento estendendo o braço e usando a “Revolução estelar!” o ataque atinge o deus, que perde o equilíbrio, Mú passa para outro lugar e usa “Teia de cristal!”. Agora Seth está imóvel, sem poder se defender para o próximo ataque...

Então a estrutura cristalina arrebenta em pedaços, o guardião das trevas gargalha como louco aumentando seu cosmo negro, a imagem de uma serpente por trás de si. Nesse momento sua pele solta, não como quando Dohko se transformou na batalha de Hades, mas como uma cobra verdadeira trocando-a na muda. Por baixo a pele do deus demonstra pequenas escamas, um tom esverdeado pálido, presas ofídeas e afiadas se projetando da boca, fazendo-o parecer um vampiro. “O mal, a sombra... sempre se renova...” e ele é quem se teleporta agora, apanhando Mú por trás com uma rajada poderosa que o faz ser arrastado pelo chão. O cavaleiro se levanta, mas é Camus quem salta por trás dele em um arco ascendente, do ar dispara outra “Execução aurora! ATAQUE!”  que congela em volta de Seth, colocando-o num bloco de gelo. E este... explode de dentro para fora!

Seth vinga-se apontando um dedo, o corpo de Camus se contorce e ele cai sem cuidado. O deus move o dedo, correspondentemente Camus é empurrado como um marionete de uma forma humilhante. Mú detém o movimento com sua psicocinésia, e concentra seu ataque mais poderoso... adquirido há pouco tempo...
*** Japão ***


Padma queima seu delicado, não tão ofensivo mas cálido cosmo, procurando a ressonância com o próprio ser de Mú... “Meu amor... a outra metade de meu ser... tenha cuidado... o nome dele é... Shadu... Shadu, Mú!”

*** Grécia ***


Uma lágrima desce por um olho de Mú, os cabelos dele a esconder a face. “Shadu... significa montanha na mesma língua que deu nome ao meu mestre Shion... nós nos conhecemos numa montanha... obrigado, Padma, por esse presente. Eu... te amo”


“Coração Estelar! As esperanças da Terra estão em seu brilho!”

O pulsar de uma estrela enche de luz a extensão de um quilômetro inteiro, parecendo que o tempo nada significa em seu interior... só há luz e um silêncio profundo. Seth rompe a camada de luz em fúria, com as duas mãos, sua pele queimando pela intensidade do ataque, ele morde os lábios e grita: “Você... ousa... me provocar com essa luz! Eu abomino o sol e as estrelas! São os símbolos de Rá e Hórus! Morrerá por esse ultraje, mortal!!!” e ele abre mão das “As Doze Horas das Trevas!”, enviando todo o Coração Estelar para a dimensão que simboliza o caos e a noite para os egípcios, doze horas como na ausência do sol pelo dia....


Mú contempla o que aconteceu, sem compreender como o portal que surge, escuro como piche, pôde drenar seu ataque. Ele ergue seu Muro de Cristal... todavia Seth o rompe com um braço, procurando o pescoço de Áries, agarrando-o com violência e erguendo-o sem se deter. “Maldito, maldito, maldito!!! Eu o odeio do fundo de minha negra alma!  QUEIME!” e Mú é atingido por chamas infernais, sem poder expressar sua dor por ter a garganta travada e quase o pescoço quebrado pela mão do deus maligno.


Camus tenta resfriar as chamas, ainda caído, com uma mão na direção de Mú... e Seth o olha de lado, chamas também surgem sobre ele, os dois cavaleiros queimam. O inimigo joga um contra o outro com seu cosmo, e termina criando uma bola de força elétrica que explode a dupla. Eles ficam imóveis.

“Seu companheirismo e lealdade em nada me abalam. A cada segundo o mundo caminha para mim... e eu me fortaleço. E não serei vítima de truques infantis como esse!” e vira-se com agilidade, defletindo com a palma da mão as penas que Ikki de Fênix acaba de arremessar contra ele!


“Seu tempo também vai acabar, cavaleiro maldito, mesmo que esteja com sua kamei... “ Fênix ri “Está confundindo as coisas, Seth? Eu voltei para destruí-lo, e é o que farei em agradecimento à adorável hospedagem nas Doze Horas das Trevas”


Seth o contempla e desafia ( Música de encerramento ) “Tente, Fênix. Tente. Assim como suas afiadas penas, você logo aprenderá a futilidade de seu gesto... AHAHAHAHAHAHAHAHAHAHAHA”


Saori Kido, isolada de seus sentidos, geme conforme o colapso final é iminente...
